
Mau tempo: ”vermelho” a   
Norte e “laranja” a sul       Pág.6 »

Papa em Portugal

Imagem da visita foi 
revelada publicamente

Esta é a imagem que será usada para medalhas, 
t-shirts, cartazes ofi ciais e estandartes. Pág.13 »
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Fantasporto

Efeitos especiais: a arte de fazer o impossível
O “Fantas” trouxe ao Porto o mestre dos efeitos por detrás de “2001 - Odisseia no Espaço” 
ou “História Interminável”. Colin Arthur contou ao Página1 que “fazer o impossível demora 
apenas um pouco mais” e garante que não se sente ameaçado pela animação 3D.   Pág. 2 e 3»
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Ecologia responsável

Luís Cabral

A força da realidade
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Vidas Consagradas

Padre e monge, em 
resposta a duplo apelo
No âmbito do Ano Sacerdotal, a Renascen-
ça continua a retratar perfi s de diferentes 
padres. Este mês, o retratado é padre e 
monge. Lino Moreira explica que a vocação 
sacerdotal e a monástica nem sempre são 
coincidentes. Não foi o seu caso. Págs.14 e 15 »
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Madeira 

Governo Regional 

mantém números

Os números ofi ciais hoje divulga-
dos são de 41 mortos e 17 desapa-
recidos. Pág.5 »

Saúde Mental

Profi ssionais resistem   

à reforma

A crítica é do coordenador nacio-
nal para a área. A nova lei conti-
nua por regulamentar.  Pág.6 »

Comissão de Ética

Saraiva acusa BCP de 

tentar decapitar “Sol”

O director do “Sol” esteve hoje 
no Parlamento e criticou o BCP e  
também o Governo. Pág.8 »

Futebol/Selecção

Varela nos AA e Ruben 

Micael nos sub-23

Há novidades na convocatória de 
Queiroz para os próximos com-
promissos das selecções. Pág.17 »

I Liga

FCP em Alvalade e 

Benfi ca em Matosinhos

São os principais jogos da jornada 
21, que marca o arranque do últi-
mo terço do campeonato. Pág.17 »

A 26 de Fevereiro...

1815: Napoleão 

escapa-se de Elba

Pág.19 »
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Ecologia responsável

A noção de “boa administração do ambiente” en-
trou no léxico comum da política, do jornalismo – 
até da religião: no domingo passado, 
a Missa na paróquia da Ascensão em 
Nova Iorque incluía uma oração es-
pecial pedindo que cada um seja um 
bom “steward” (administrador). 
A nova vaga de “comportamento res-
ponsável”, que resulta principalmen-
te da preocupação com o ambiente, 
tem alguns aspectos positivos. Por 
exemplo, a ideia de que a proprieda-
de privada não é um direito absoluto 
(invalidando raciocínios como “estas 
árvores são minhas, e se as quero cor-
tar o problema é meu, ninguém tem 
nada a ver com isso”).  Ou a ideia (relacionada) 
de que a liberdade não se resume à possibilidade 
física ou legal, mas sim à procura do bem (invali-
dando raciocínios como “não há nenhuma lei que 
proíba o desperdício, logo ao gastar como quero 
exerço a minha liberdade”).

De uma forma geral, a preocupação ambiental 
trouxe-nos de volta a importância dos valores 

– em particular o valor do bem co-
mum. 
Mas pior do que uma sociedade sem 
valores é uma sociedade com uma 
hierarquia de valores desordenada.  
Vêm-me à mente questões como os 
“direitos” dos animais e das plan-
tas, ou a centralidade atribuída ao 
planeta Terra, quando não mesmo a 
sua divinização.  Ideias que resultam 
de uma falsa humildade – em última 
análise de uma falta de princípios.
A minha reacção inicial à oração de 
petição – “que sejamos bons adminis-

tradores” – foi de surpresa.  Mas rapidamente 
me uni à prece, pedindo interiormente que essa 
administração se dirija ao bem comum da grande 
família humana – o que implica a protecção dos 
animais e das plantas, parte da criação confi ada 
à nossa administração.

A  força da realidade
A propósito da distracção e superfi cialidade com 
que muitos adultos vivem a vida, um amigo meu 
costuma dizer que, às vezes, há golpes de sorte, 
como, por exemplo, escapar de um enfarte do mio-
cárdio. E explica que conhece vários homens e mu-
lheres de meia-idade que passaram a tomar a vida 
a sério quando lhes aconteceu algo inesperado, que 
os obrigou a considerar a sua fragilidade, reconhe-
cendo, assim, a sua incapacidade para controlarem 
tudo na vida.
Lembrei-me disto, ao assistir, impotente, à tragé-
dia da Madeira  e, nos últimos tempos, também às 
tragédias no Haiti e em L’Aquilla, na Itália. Uma  
espécie de “enfarte do miocárdio colectivo”, em 
que, de um momento para o outro, quando menos 
se espera, nos sentimos tão impotentes e pequeni-
nos. Então,  percebemos que não controlamos mes-
mo nada.  Achamos que sim, temos essa pretensão, 
mas quase sempre a realidade impõe-se.
Nestas circunstâncias, é um acto de inteligência re-
conhecer que não somos donos da vida!

Aura Miguel

A preocupação 
ambiental 
trouxe-nos 
de volta a 
importância dos 
valores – em 
particular o 
valor do bem 
comum

Luís Cabral
Professor da IESE Business School



A porta-voz do Governo Regional da Madeira manteve 
hoje em 41, o número de vítimas mortais do temporal 
que assolou a ilha no sábado.  
De acordo com a informação prestada pelo Ministério 
Público, há ainda o registo de 17 pessoas desapareci-
das, menos uma em relação ao último relatório ofi cial, 
de ontem, depois de ter aparecido o cadáver de uma 
idosa em Ribeira Brava, referiu Conceição Estudante.  
A mesma fonte do Governo Regional adiantou que 600 
pessoas estão a receber assistência social.  
A porta-voz adiantou ainda que o secretário regional 
das Finanças esteve reunido hoje de manhã em Bruges, 
na Bélgica, com o comissário europeu da política regio-
nal e o ministro da Administração Interna para abordar 
a questão da recolha de meios e apoios fi nanceiros para 
a recuperação.  
No fi nal do encontro, o ministro português, Rui Pereira, 
disse que Portugal irá apresentar rapidamente a can-
didatura ao Fundo de Solidariedade dos 27 e que esta 
tem de ser elaborada “com rigor em relação aos danos” 
na Madeira.  
“Nós tivemos a oportunidade de explicar ao senhor co-
missário sobre a situação que se vive na Ilha da Madeira 
e de lhe entregar desde já um dossier que relata os fac-
tos e as consequências” do desastre causado pelo mau 
tempo, disse o ministro da Administração Interna.  
Ontem, o presidente do Governo Regional, Alberto 
João Jardim, confi rmou que o temporal de sábado cau-
sou prejuízos que ascendem a mais de mil milhões de 
euros.

Ministro não deixa cair polémicaMinistro não deixa cair polémica

O ministro das Finanças recusou hoje que a questão das 
alterações à Lei das Finanças Regionais esteja já posta 
de parte e que não mistura dar apoio especial à Madei-
ra, com o aumento das transferências e da capacidade 

de endividamento.  
Questionado sobre o deputado do PSD Guilherme Silva 
sobre se estaria disponível para incluir apoios à Madei-
ra no Orçamento, num altura em que a questão da lei 
das fi nanças regionais já não estava em cima da mesa, 
Teixeira dos Santos refutou que a questão estivesse 
morta.  
“Essa não é a minha opinião (...). Essa questão não tem 
absolutamente nada a ver com a situação da Madeira, 
depois da catástrofe. (...) Eu não misturo as duas coi-
sas, e acho por bem não misturarmos as duas maté-
rias”, afi rmou o ministro, deixando a porta aberta ao 
ressurgimento da questão. 

Sócrates reúne com JardimSócrates reúne com Jardim

Soube-se também hoje que o Primeiro-ministro vai reu-
nir-se na segunda-feira, antes de partir para a sua visi-
ta ofi cial a Moçambique, com o presidente do Governo 
Regional da Madeira, para analisar medidas tendentes 
a minorar a destruição provocada pela intempérie de 
sábado. De acordo com fonte do gabinete de José Só-
crates, citada pela agência Lusa, a reunião terá lugar 
na residência ofi cial do Primeiro-ministro.

Barroso na Madeira em MarçoBarroso na Madeira em Março

O presidente da Comissão Europeia, Durão Barroso, 
anunciou hoje que vai visitar a Madeira a 12 de Mar-
ço, para “manifestar solidariedade” aos madeirenses e 
reunir-se com as autoridades locais. 
Já comissário europeu da política regional, Johannes 
Hahn, vai visitar o arquipélago a 6 e 7 de Março.  
Entretanto, a memória de todos os que perderam a 
vida no temporal de sábado passado vai ser recordada 
numa Missa este fi nal de tarde, às 19h00, na Basílica da 
Estrela, em Lisboa.
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Madeira

Governo Regional mantém número de vítimas
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Fuzileiros participam nas operações de busca na Madeira
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Mau tempo

Norte em “alerta vermelho” e sul a “laranja”

O Instituto de Meteorologia colocou em alerta verme-
lho dez distritos do Norte e Centro do país devido ao 
previsível aumento da intensidade do vento. Em alerta 
vermelho, o mais grave numa escala de cinco, estão 
os distritos de Leiria, Castelo Branco, Coimbra, Guar-
da, Viseu, Aveiro, Vila Real, Braga, Porto e Viana do 
Castelo.
O mau tempo chega na próxima madrugada, mas o aler-
ta é válido até à meia-noite de sábado. De acordo com 
o Instituto de Meteorologia (IM), uma depressão que 
se encontra a oeste da ilha da Madei-
ra vai deslocar-se “rapidamente para 
nordeste ao longo da costa, atingindo 
com maior intensidade as regiões do 
litoral norte”. Prevê-se a possibilidade 
de rajadas de vento até 150 quilóme-
tros por hora no litoral e terras altas. 
Estão também previstos períodos de 
chuva forte, que passarão a aguacei-
ros na tarde de amanhã.
O IM diz que o sul também será afecta-
do, pelo que os outros distritos do país 
estão em alerta laranja.
Também aProtecção Civil prepara-se 
para colocar parte signifi cativa do seu 

dispositivo em alerta laranja, o segundo nível mais gra-
ve, de uma tabela de cinco. 
Em causa está a mais recente actualização de dados 
feita pelo Instituto de Meteorologia. O Comando Na-
cional de Operações decidiu colocar, amanhã, durante 
todo o dia, o seu dispositivo de prevenção.
O alerta laranja signifi ca que se trata de uma situação 
de perigo, com condições para a ocorrência de fenó-
menos invulgares que podem causar danos a pessoas e 
bens, colocando em causa a sua segurança.

Saúde Mental

Profi ssionais de saúde resistem à reforma
O coordenador nacional para a área da Saúde Mental diz que os profi ssio-
nais de saúde são o principal entrave à reforma do sector.
Caldas de Almeida queixa-se em particular de resistências por parte da 
classe médica, que tem, do seu ponto de vista, uma visão muito conserva-
dora da saúde mental.
Este faço ajuda a explicar, segundo Caldas de Almeida que a reforma já 
aprovada e publicada aguarde, ainda, pela regulamentação.
“É uma luta entre concepções mais abertas e outras mais fechadas e há 
muitos interesses aqui metidos, não podemos ignorar isso”, disse à Renas-
cença, acrescentando que existe “o estigma associado à doença mental”, 
havendo pessoas – muitos médicos – “que acham que os doentes mentais 
devem estar nos hospitais psiquiátricos e não devem ‘chatear’”. 
O diploma dos cuidados continuados de saúde mental prevê um novo para-
digma de saúde mental, com o encerramento dos grandes hospitais psiqui-
átricos e a criação de estruturas mais ligeiras na comunidade, orientações 
que seguem também a tendência internacional.
Hoje, afi rma Caldas de Almeida, os serviços de psiquiatria dos hospitais ge-
rais parecem “parados no tempo e têm pouca ambição” na forma de tratar 
os seus doentes. São serviços “muito tradicionais: têm umas camas onde 
enterram as pessoas, uma consulta externa e às vezes têm um hospital de 
dia e ponto fi nal. Depois, seguindo as modas, vão criando muitas pequenas 
consultas, não de acordo com as necessidades das pessoas, mas de gostos 
particulares de médicos”, acusa. 
Caldas de Almeida é um dos protagonistas da reportagem desta semana 
do programa da Renascença “Espaço Aberto”, que, no próximo domingo, 
entre as 12h00 e as 13h00, dará também a conhecer um projecto que está 
retirar das ruas os sem-abrigo da cidade de Lisboa.
“Espaço Aberto” é uma edição de Marina Pimentel com os comentadores 
residentes Maria José Nogueira Pinto, Hermínio Rico e João Ferreira do 
Amaral.

Cheque-dentista

Ministério promete 
pagar dívidas           
até Março 

O Ministério da Saúde deverá pagar 
na totalidade, até Março, todas as 
dívidas com os dentistas, de acordo 
com garantia dada pela tutela à Or-
dem dos Médicos Dentistas.
Há milhares de profi ssionais a quem 
o Estado deve, desde o ano passa-
do, várias dezenas de milhares de 
euros no âmbito do programa Che-
que Dentista, segundo avança hoje 
o “Jornal de Notícias”. 
Em declarações à Renascença, o 
secretário-geral da Ordem dos Mé-
dicos Dentistas, Paulo Melo, afi rmou 
ter recebido do Ministério a garantia 
de que a situação estará completa-
mente resolvida até Março.
Neste momento, referiu ainda Paulo 
Melo, já há profi ssionais a atraves-
sar difi culdades fi nanceiras, devido 
às dívidas do Estado.
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Comissão de Ética

José António Saraiva acusa BCP de ter pretenddido 
decapitar semanário “Sol”

O director do semanário “Sol”, José António Saraiva, 
acusou hoje o BCP de querer decapitar a direcção do 
jornal e de pretender alterar a sua linha editorial. 
Saraiva foi ouvido na Comissão Parlamentar de Ética, 
no âmbito das audições que avaliam o exercício da li-
berdade de expressão em Portugal.
O director do semanário que divulgou as escutas, feitas 
no âmbito do “Face Oculta”, que põem em cheque o 
Primeiro-ministro, afi rmou que “caiu completamente 
a máscara ao BCP”, cujo objectivo era “decapitar a 
direcção do Sol” e “alterar a linha editorial do jornal”, 
interrompendo “um caminho que o jornal vinha a se-
guir desde a sua fundação”.
Saraiva manifestou-se convicto de que, “pelo menos na 
parte fi nal, esta operação foi comandada directamente 
pelo doutor Armando Vara”.
O director do “Sol” lamentou, por outro lado, a forma 
como o PS está a lidar com este assunto. “Sinto-me 
chocado quando vejo responsáveis do PS a dizer que 
não se passa nada”, disse Saraiva, sublinhando que os 
factos revelados “são absolutamente chocantes”.
José António Saraiva acusou, ainda, o poder judicial 
de encobrir o poder político e, algo “mais grave”, na 
sua avaliação, há também “um encobrimento do poder 
político pelo poder judicial”.
O director do “Sol” lamentou, por outro lado, que o 
Procurador-geral da República e o presidente do Su-
premo Tribunal de Justiça contribuam para baralhar o 
caso sobre o alegado plano do Governo para controlar 
a comunicação social.

Rui Pedro nunca falou com Sócrates sobre a PTRui Pedro nunca falou com Sócrates sobre a PT

Ontem, na Comissão, foi ouvido um dos personagens-
chave deste caso, o ex-administrador da PT Rui Pedro 
Soares, que garantiu, perante os deputados, nunca ter 

recebido instruções do Primeiro-ministro em relação à 
Portugal Telecom nem nunca ter falado do negócio PT/
TVI com o ministro Mário Lino. 
“Nunca recebi nenhuma ordem nem instrução do Primei-
ro ministro em relação à PT”, afi rmou, acrescentando 
que também nunca esteve presente nem representou 
“a PT em nenhuma reunião com o Primeiro- ministro ou 
com o ministro Mário Lino”.
O ex-administrador da PT conhece José Sócrates, mas 
disse que não é seu amigo íntimo, recusando entrar em 
pormenores que considera ser da sua vida privada.

PÁG.

Combate à corrupção

Cândida Almeida aucsa PJ de aceitar mal                                                            
o trabalho do Ministério Público
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A directora do Departamento Central de Investigação 
e Acção Penal (DCIAP), revelou, no Parlamento, a exis-
tência de problemas no relacionamento entre o Minis-
tério Público (MP) e a Unidade de Combate à Corrupção 
da Polícia Judiciária (PJ). 
Cândida Almeida foi ouvida no âmbito da Comissão 
Eventual para o Combate à Corrupção, tendo afi rmado 
que os responsáveis da PJ “entendem como uma ofensa 
pessoal o facto de pedirmos mais coisas” nos trabalhos 
de investigação, quando “a lei prevê que o Ministério 
Público seja o responsável pela investigação e por uma 
acusação”, pelo que o Ministério Público “tem que di-
zer aquilo que precisa”. 
A Procuradora Geral adjunta referiu que há apenas 12 
magistrados no DCIAP, departamento que lida apenas 

com processos complexos e que cobrem todo o territó-
rio nacional, pelo que é difícil conseguir mais efi cácia 
no combate a crimes como os de corrupção.
Destacando que a vida dos investigadores de processos 
é complicada, Cândida Almeida garantiu que não falta, 
contudo, empenho não falta.

Freeport concluído em AbrilFreeport concluído em Abril

Na audição de ontem, foi abordado o caso Freeport, 
tendo Cãndida Almeida apontado Abril como “tecto 
temporal” para a conclusão da investigação.
Para “repor um pouco a verdade”, disse, a magistrada 
assegurou que o Primeiro-ministro não é arguido neste 
inquérito que “está no fi m”.
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Grécia

Governo reconhece 
gravidade dos danos 
e pede ajuda à UE 
O Primeiro-ministro grego assumiu, 
hoje, perante o Parlamento de Ate-
nas, que os piores temores sobre a 
situação económica do seu país se 
confi rmaram. 
Yorgos Papandreo reconheceu que 
os danos económicos, fi nanceiros 
e de confi ança são incalculáveis e 
apelou à União Europeia para que 
garanta a solidariedade prometida.

Papa em Portugal

Igreja acredita em            
efeitos duradouros 
da visita
A Igreja portuguesa espera que a 
visita do Papa ao nosso país, com a 
sua força missionária, ajude a de-
sinstalar os católicos adormecidos. 
D. Carlos Azevedo, Bispo Auxiliar de 
Lisboa e principal responsável da 
Igreja pela organização da visita do 
Papa, manifestou hoje a convicção 
de que a visita não pode deixar nin-
guém indiferente.
O Bispo Auxiliar do Patriarcado diz 
que a Igreja quer preparar com todo 
o cuidado a deslocação do Papa, de 
forma a que ela produza efeitos nos 
próximos anos.

Casa das Histórias

Helena Freitas no 
lugar de Dalila 
Rodrigues
A curadora e especialista em His-
tória da Arte Helena de Freitas é a 
nova directora da Casa das Histórias 
Paula Rego, em Cascais.
A informação é avançada pela agên-
cia Lusa, que cita fonte da Fundação 
Paula Rego.   
Após vários meses de negociações, 
Helena de Freitas assinou hoje um 
contrato de dois anos com a funda-
ção e assumirá o lugar a 1 de Março. 
Helena de Freitas, 51 anos, é licen-
ciada em História, tem um mestra-
do em História da Arte e trabalhava 
como curadora no Centro Arte Mo-
derna da Gulbenkian desde o fi nal 
dos anos 80. 
A nova direcção vai substituir Dali-
la Rodrigues, ex-directora do Museu 
Nacional de Arte Antiga, que instalou 
o projecto museológico durante um 
ano com uma equipa própria, até à 
abertura da Casa das Histórias, em 
Setembro de 2009.
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SÁBADO DOMINGO
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19ºC/17ºC                      22ºC/14ºC

12ºC/8ºC                      14ºC/10ºC

TVI/PT: PSD avança com inquérito

O líder parlamentar do PSD, Aguiar Branco, anunciou 
hoje que o seu partido vai propor um inquérito parla-
mentar sobre a eventual intervenção do Governo no ne-
gócio de compra da TVI pela PT.

ASFIC critica Cândida Almeida

A Associação Sindical dos Funcionários de Investigação 
Criminal considerou lamentáveis as declarações da pro-
curadora Cândida Almeida, ontem, no Parlamento.

FENPROF adere a greve do dia 4

A FENPROF entregou um pré-aviso de greve para o próxi-
mo dia 4, juntando-se, assim, à greve da Função Pública, 
por aumentos salariais e contra as quotas na avaliação.

Aborto: lei não é inconstitucional

O Tribunal Constitucional chumbou esta semana os dois 
pedidos de fi scalização da Lei do Aborto. O resultado foi 
de sete votos a favor e cinco contra. As duas fi scaliza-
ções sucessivas da lei tinham sido solicitadas em 2007.


